
1682. X, 5-19 — Carta de Pedro Teixeira de Albornos, corregedor
da comarca de Castelo Branco, para el-rei, pela qual o informava do que
rendiam as saboarias e quem tinham sido e eram os senhores delas. Cas-
telo Branco, 1605, Agosto, 24.—Papel. 2 folhas. Bom estado. Selo de
chapa. {

1683. X, 5-20 —Carta de João Baptista Peixoto, corregedor de
Miranda, para Cristóvão Soares, secretário de el-rei, a respeito das saboa-
rias, seu rendimento e senhores delas, e dizendo que mandara publicar a
carta de excomunhão, a respeito dos papéis que tinham desaparecido da
Torre do Tombo. Miranda, 1605, Outubro, 5. — Papel. 2 folhas. Bom estado.

1684. X, 5-21 — Sentença contra D. Dinis de Lencastre, pela qual foi
obrigado a pagar sisa de umas casas que comprara em Évora. Évora,
1573, Fevereiro, 11. — Papel. 6 folhas. Bom estado.

1685. X, 5-22 — Sentença contra os moradores da honra de Parada
de Pinhão, pela qual foram obrigados a pagar os foros que deviam. Lis-
boa, 1564, Julho, 5. — Papel. 6 folhas. Bom estado.

1686. X, 5-23 — Sentença a favor da Coroa, contra o mosteiro de
Santo Agostinho, da vila de Santarém, pela qual foram julgadas fazendas
reguengas o Soveral e «Maxial». Lisboa, 1564, Janeiro, 5. — Papel. 8 folhas.
Bom estado.

1687. X, 5-24 — Sentença contra os moradores do lugar de Vilarinho
da honra de Parada de Pinhão, para que pagassem os cinquenta alquei-
res de centeio e uma marra. Lisboa, 1564, Julho, 5. — Papel. 7 folhas. Bom
estado.

1688. X, 5-25 — Sentença contra Jeronimo de Sá, senhor da honra
de Avezadas, concelho de Bemviver, pela qual foi lançada em devassa a
dita honra. Lisboa, 1564, Dezembro, 15. — Papel, 4 folhas. Bom estado.

1689. X, 5-26 — Posse que tomou Vasco Fernandes Coutinho de uma
herdade no termo de Portel. Portel, 1369, Março, 10. — Pergaminho. Mau
estado. Cópia junta.

1690. X, 5-27 — Sumário das graças e privilégios concedidos aos reis
de Portugal pelos Papas Martinho V, Eugênio IV, Calisto III, Nicolau V,
Sisto TV, a respeito do resgate, senhorio e comércio da Guiné. S. d. —Papel.
Impresso. 2 folhas. Bom estado.

Sumario das graças doações liberdades deffesas censsuras excomu-
nhõoes e imtredictos que hos Sanctos Padres de Roma ho Papa Martinho
quinto e Eugenio quarto e Calixto terceiro e Nicollao quinto e Sixto quarto
acerqua do senhorio terras ylhas portos tratos e resgates de Guinee
outorgarom e concederom pera sempre aos reis de Purtugal e a seus
herdeiros e socessores soomente segundo mais compridamente nas bullas
que os dictos Papas sobrisso concederam se conthem.

Primeiramente que ho senhorio e conquista de Guinee com todas
suas ylhas portos mares tratos resgates e terras descubertas e por
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desscobrir pertençam pera sempre aos reis de Purtugal e a seus legitimos
socessores e a alguuns outros nam.

Que sobre as dietas cousas e cada hua dellas os dictos reis e seus
socessores segundo lhes bem parescer possam fazer quaaesquer ordena-
çõees leis statutos e mandados de defesa aimda que em sii contenham
quaesquer penas e imposiçam de qualquer tributo.

Que possam levar aos mouros e inffiees das dietas partes de Guinee
quaesquer mercadorias beens bitualhas e mantiimentos e com elles com-
prar e vender e fazer quaeesquer comtratos sobre quaesquer cousas
contanto que nom sejam ferramentas madeiras cordas navios ou quaes-
quer outros generos e quallidades d'armaduras.

Que os dictos reis e seus socessores asy nas terras e ylhas j a des-
cubertas como nas por descobrir possam fundar e edifficar quaaesquer
egrejas e moesteiros e outros quaesquer lugares piedosos aos quaaes
possam mandar quaesquer pessoas ecclesiasticas seculares e Tambem
regulares posto que seja das Ordeens dos Mendigantes e esto com licença
de seus mayores. Onde hos sobredictos possam estar todolos dias de suas
vydas e ouvir hii de conffissam as pessoas que la steverem ou la forem
de quaesquer partes e asolve Ias de todos seus pecados salvo daquelles
que a fee apostolica soomente som reservados e assii possam celebrar e
minystrar hii todolos outros sacramentos.

(2) Defiende pera sempre a todalas pessoas do mundo de qualquer
stado hor[dem] priminencia e condiçom que sejam que nom levem nem
mandem aas di[ctas] partes de Guinee e gentes dellas armas ferro
madeira nem algua das outras cousas que de dereito som em qualquer
maneira deffesas nem ysso meesmo sem licença dos dictos reis e seus
socessores levem ou mandem aas dietas partes de Guinee gentes tratos
e resgates dellas mercadorias alguas nem outras quaesquer cousas
posto que de dereito nom sejam deffesas. Nem vãao ysso messmo la
pescar nem se entrometam nem curem de entender nas provi[n]ças ylhas
portos mares logares e conquista das dietas partes nem em algua dellas
nem façam cousa per sii nem por outrens dereite ou imdereite porque
os dictos reis e seus soeessores leyxem de possoyr livre e pacifficamente
ho que asii guanharom e possuem ou per que leyxem de prosseguir a
dicta comquista nem dem pera as dietas cousas e cada hua dellas ajuda
conselho ou favor.

Querem os dictos Padres Sanctos que os que ho comtrairo desto em
qualquer maneira fezerem aliem das penas que som detriminadas e em
que eneorrerem os que levam aos mouros armas e cousas deffesas seendo
pessoas simgulares emeorram em sentença d'escumunham. E se [fo]rem
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comonidade ou universsidade de cidade villa castelo ou lugar [a dicta] villa
castello ou lugar seja loguo imterdicto nem sejam abssolto[s] tença
descumunham em que por isso encorrem. Nem possam por acto[ridade]
apostollica nem por outra quaalquer actoridade aveer alevantamento do
dicto imterdicto salvo quamdo do que dicto he satisfezerem aos dictos
reys e seus socessores ou com elles amigavelmente se concordarem (i).

Som juizes e executores apostolicos destas scumunhõoes e exequçõoes
dellas no arcebispo de Lixboa e nos bispos de Silves e de Cepta e de
Évora e do Porto ou dous ou hum delles os quaes sem receber apellaçom
podem proceder contra os que nellas encorrerem com todas penas eccle-
slasticas e censsuras streitas atee que satisfaçam ou se concertem com
os dictos reis e seus socessores.

E nos tesouros e sacristias de cada hua das Sees dos bispados destes
regnos e asii na ygreja da cidade de Sam Jorge da Mina e em as ygrejas
primcipaaes das ylhas da Madeira e Santiago e de Sam Miguel e Terceira
acharam ho trelado desta bulla de verbo a verbo em publica forma.

(R. 8. C.)

1691. X, 5-28 —Carta de Domingos Anes e Vasco Gonçalves a el-rei
na qual lhe davam conta das rendas que pertenciam à quinta das Águias
e outras. 1328, Novembro, 18. — Papel. Bom estado.

1692. X, 5-29 — Carta de frei Francisco Maria Casálio para D.
Afonso de Alencastro, na qual ele renunciava a seu noviciado. Roma, 1551,
Dezembro, 10. — Papel. 2 folhas. Bom estado.

Ego frater Franciscus Maria Casalius miles militie Domini Nostri
Jhesu Christi per hanc cedulam factam et subscriptam manu propria
mea dico quod mihi placet renuntiare anno et diei quem habeo meae
aprobationis et novitiatus et peto a vobis Illustrissimo et Exccelentissimo
dom Alfonso de Alencastro dicti Ordinis commendatori majori quod vigore
hujus provisionis seu licentie regis domini nostri quam tanquam magister
et administrator dicti ordinis vobis concessit et quam hic vobis presento
a me recipiatis dictam professionem in cujus testimonium hanc cedulam
feci et subscripsi manu propria.

Roma in aede sanctae Catharine de Siena nuncupate die x Decembris
1551. Praesentibus Illustrissimo domno Fabritio varano et domno Hiero-

O À margem: «satisfazendo poderam seer abssoltos pera cruzada ou por hos
meesmos juizes desta causa».
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